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COMEÇANDO DO ZERO 
DEVER DE CASA - AULAS 09 E 10 


DESAFIO > Identifique o sujeito das estruturas 
abaixo e flexione adequadamente o verbo da 
concordância. Ao final, confira o gabarito e os 
comentários. 


q Ae DR (dever) agradar aos ruidosos 
passageiros toda essa parafernália eletrônica, que 
os dispensa de refletir sobre si mesmos. 


2 NÃO qunmaaddinarado: (convir) a muita gente 
esses momentos únicos de reflexão, que uma via- 
gem de ônibus podia propiciar. 


3. O que há de mais terrível nas cenas de violência 
transmitidas pela TV... (estar) 
nas reações de indiferença de alguns espectadores. 


4. Para as pessoas mais sensatas, 
ciofa tis ienes ada bis dna (implicar) sérios riscos a 
drástica divisão entre pessimistas e otimistas. 


5. À qualquer pessoa ................ (poder) 
ocorrer, neste tempo de radicalismos, argumentos 
em favor da mais pessimista expectativa histórica. 


6. Caso não sejam possíveis meios éticos para que 
avancemos por um caminho, cada um dos nossos 
DASSOS siaresEoss ads senda (haver) de ser ilegíti- 
mo. 


7. Uma das marcas dessas transmissões jornalísti- 
DOS ra pairi ie (estar) nas semelhanças que 
guardam com as imagens de um jogo eletrônico. 


8. Mesmo que Não .......... (criar) 
outros efeitos, esse tipo de transmissão já seria 
nocivo por implicar a banalização da violência. 


O INDO: spams asas a pe (caber) aos médicos 
adeptos da ética contextual a produção de consolos 
mentirosos, mas o oferecimento de um apoio verda- 
deiro. 


10. As pessoas a quem se ........... (di- 
rigir) esse tipo de telejornalismo são vistas mais 
como consumidores de entretenimento do que como 
cidadãos. 


11. A escolha entre dois sistemas éticos, por vezes 
atuantes na mesma pessoa, .................... 
(costumar) caracterizar um genuíno dilema moral. 


12. Se tudo o que as câmeras captassem 
a a (chegar) até nós, sem uma 
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edição maliciosa, nossas reações seriam bem ou- 
tras. 


13. É natural que ............. (ferir) o orgulho do 
povo cubano as exortações publicadas na revista 
britânica. 


14. Que dúvida ....................... (ter) propalado os 
adversários de Cuba sobre seu sistema de saúde? 


15. A quantas dúvidas ..................... (ter) dado mar- 
gem o sistema de saúde de Cuba? 


16. O justo enfrentamento de todas as situações de 
conflitos sociais ........................... (constituir) uma 
das características da democracia. 


TZ. NÃO: sasasosasstsosaedustueanaçadel (dever) satisfazer a um 
cidadão, numa democracia, apenas os direitos que 
lhe cabem como eleitor. 
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Respostas e comentários: 


1. DEVE (dever) agradar aos ruidosos passageiros 
toda essa parafernália eletrônica, que os dispensa 
de refletir sobre si mesmos. 

Comentário: O sujeito é o termo TODA ESSA PA- 
RAFERNALIA ELETRÔNICA, cujo núcleo é o termo 
PARAFERNALIA; por isso, o verbo ficou no singu- 
lar. 


2. Não CONVÉM (convir) a muita gente esses mo- 
mentos únicos de reflexão, que uma viagem de 
ônibus podia propiciar. 

Comentário: O sujeito é o termo ESSES MOMEN- 
TOS ÚNICOS DE REFLEXÃO; por isso, o verbo 
CONVIR deve ir para o plural. 


3. O que há de mais terrível nas cenas de violência 
transmitidas pela TV ESTA (estar) nas reações de 
indiferença de alguns espectadores. 

Comentário: O sujeito para o verbo ESTAR é o 
pronome demonstrativo neutro O = AQUILO; por 
isso, o verbo ESTAR deve ficar no singular. 


4. Para as pessoas mais sensatas, IMPLICA (impli- 
car) sérios riscos a drástica divisão entre pessimis- 
tas e otimistas. 

Comentário: O termo “a drástica divisão entre pes- 
simistas e otimistas” funciona como sujeito comple- 
xo para o verbo IMPLICAR; o núcleo deste sujeito é 
apenas o termo DIVISAO que se encontra no singu- 
lar, O que exige que o verbo IMPLICAR fique tam- 
bém no singular. 


5. A qualquer pessoa PODEM (poder) ocorrer, nes- 
te tempo de radicalismos, argumentos em favor da 
mais pessimista expectativa histórica. 

Comentário: O núcleo do sujeito é o termo ARGU- 
MENTOS que, por estar no plural, exige que o verbo 
da concordância também fique no plural. 


6. Caso não sejam possíveis meios éticos para que 
avancemos por um caminho, cada um dos nossos 
passos HA ou HAVERA (haver) de ser ilegítimo. 
Comentário: O sujeito é o termo CADA UM que, 
como locução pronominal indefinida no singular, 
exige que o verbo da concordância também fique no 
singular. 


7. Uma das marcas dessas transmissões jornalísti- 
cas ESTA (estar) nas semelhanças que guardam 
com as imagens de um jogo eletrônico. 
Comentário: O sujeito é o termo UMA DAS... Nesse 
caso, o núcleo é o numeral UM que exige o verbo 
da concordância no singular. 
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8. Mesmo que não 

outros efeitos, esse tipo de transmissão já seria 
nocivo por implicar a banalização da violência. 
Comentário: O sujeito para o verbo CRIAR é con- 
textual. Deve-se percebê-lo pela leitura de todo o 
período. Perceba que é o termo ESSE TIPO DE 
TRANSMISSAO que funciona como sujeito total 
para o verbo CRIAR. O núcleo do sujeito é o subs- 
tantivo TIPO que, por estar no singular, exige que o 
verbo da concordância também fique no singular. 


9. Não CABE (caber) aos médicos adeptos da ética 
contextual a produção de consolos mentirosos, mas 
o oferecimento de um apoio verdadeiro. 
Comentário: O sujeito é o termo “a produção de 
consolos mentirosos” com núcleo formado pelo 
substantivo PRODUÇÃO. Por isso, o verbo CABER 
deve ficar no singular. 


10. As pessoas a quem se DIRIGE (dirigir) esse 
tipo de telejornalismo são vistas mais como consu- 
midores de entretenimento do que como cidadãos. 
Comentário: O sujeito é o termo ESSE TIPO DE 
TELEJORNALISMO com núcleo no singular “TIPO”. 
Logo, o verbo DIRIGIR deve ficar no singular para 
concordar com o núcleo no singular. 


11. A escolha entre dois sistemas éticos, por vezes 
atuantes na mesma pessoa, COSTUMA (costumar) 
caracterizar um genuíno dilema moral. 

Comentário: Temos um sujeito complexo/total que 
é o termo “A escolha entre dois sistemas éticos”. O 
núcleo é o termo no singular ESCOLHA; logo, o 
verbo deve ficar no singular. 


12. Se tudo o que as câmeras captassem CHE- 
GASSE (chegar) até nós, sem uma edição malicio- 
sa, nossas reações seriam bem outras. 
Comentário: O sujeito para o verbo CHEGAR, mais 
uma vez, é o pronome demonstrativo neutro O = 
AQUILO. Por isso, o verbo CHEGAR deve ser flexi- 
onado no singular. 


13. É natural que FIRAM (ferir) o orgulho do povo 
cubano as exortações publicadas na revista britâni- 
ca. 

Comentário: O sujeito para o verbo FERIR é o ter- 
mo “as exortações publicadas na revista britânica”, 
com núcleo (exortações) no plural. Por isso, o verbo 
deve ir para o plural. 








14. Que dúvida TÊM (ter) propalado os adversários 
de Cuba sobre seu sistema de saúde” 

Comentário: O sujeito para o tempo composto TER 
+ PROPALAR é o termo complexo “OS ADVERSÁ- 
RIOS DE CUBA”. Como o núcleo se encontra no 
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plural “ADVERSÁRIOS”, o verbo da concordância 
deve ir para o plural. 





15. A quantas dúvidas TEM (ter) dado margem o 
sistema de saúde de Cuba? 

Comentário: Já neste período, o sujeito é o termo 
O SISTEMA DE SAUDE DE CUBA, cujo núcleo é o 
termo SISTEMA. Como o núcleo se encontra no 
singular, O verbo deve ficar no singular também. 


16. O justo enfrentamento de todas as situações de 
conflitos sociais CONSTITUI (constituir) uma das 
características da democracia. 

Comentário: Temos um enorme sujeito complexo 
ou total: O justo enfrentamento de todas as situa- 
ções de conflitos sociais. Mas é um sujeito simples, 
com núcleo no singular “ENFRENTAMENTO”. Lo- 
go, o verbo da concordância deve ficar no singular. 


17. Não DEVEM (dever) satisfazer a um cidadão, 
numa democracia, apenas os direitos que lhe ca- 
bem como eleitor. 

Comentário: O sujeito do verbo SATISFAZER é o 
termo DIREITOS. Por isso, o verbo auxiliar DEVER 
val para o plural. 
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